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O objetivo do estudo foi avaliar a associação entre inatividade física em diferentes domínios (lazer, trabalho, atividades 
domésticas e deslocamento) e nível econômico. Conduziu-se um estudo transversal de base populacional na zona urbana de 
Pelotas, Rio Grande do Sul. A amostra foi composta por 972 indivíduos na faixa etária de 20 a 69 anos. O nível econômico 
foi categorizado em quatro grupos, com base na classifi cação da Associação Nacional de Empresas de Pesquisa. A inatividade 
física, investigada em quatro domínios (lazer, trabalho, atividades domésticas e deslocamento), foi o desfecho do estudo. Para 
isso, empregou-se o Questionário Internacional de Atividades Físicas, versão 8, forma longa avaliando a semana habitual. 
Utilizou-se como defi nição de inatividade física a não realização de nenhuma atividade física em cada domínio. Empregou-se 
a regressão de Poisson com variância robusta nas análises bruta e ajustada, levando-se em consideração a amostragem por 
conglomerados. A prevalência de inatividade física em cada domínio foi: no lazer, 50,9% (IC95% 45,9 – 56,0); no trabalho, 
52,0% (IC95% 48,1 – 55,8); nas atividades domésticas, 18,3% (IC95% 13,9 – 22,7); e no deslocamento, 21,8% (IC95% 17,1 
– 26,6). Observou-se uma associação direta entre o nível econômico e a inatividade física nos domínios trabalho, doméstico 
e deslocamento nos homens, e nos domínios doméstico e deslocamento nas mulheres. Houve associação inversa do nível 
econômico com a inatividade física no lazer em ambos os sexos. Conclui-se que a direção da associação entre atividade física 
e nível econômico é dependente dos domínios da atividade física avaliados.
Palavras-chave: atividade motora; classe social; epidemiologia; estudos transversais 

ASSocIAtIoN BetWeeN ecoNomIc leVel ANd PHYSIcAl INActIVItY IN dIFFeReNt domAINS
The aim of this study was to evaluate the association between physical inactivity in different domains (leisure-time, occu-
pation, housework and transportation) and economic level. A population-based cross-sectional study was carried out in the 
urban area of Pelotas, Brazil. The sample included 972 individuals aged 20-69 years. Economic level was expressed in four 
groups, based on the classifi cation of the National Association of Research Companies. Outcome variables included physical 
inactivity in the four domains. The International Physical Activity Questionnaire, long version, extended form and normal 
week, was used to measure physical activity. Physical inactivity in each domain was defi ned as 0 min/wk of practice. Poisson 
regression models with robust adjustment for the variance were used in the crude and adjusted analysis, taking the clustering 
of the sample into account. The prevalence of physical inactivity was 50.9% (95%CI 45.9 – 56.0) in leisure-time, 52.0% 
(95%CI 48.1 – 55.8) in the occupational domain, 18.3% (95%CI 13.9 – 22.7) in the housework domain, and 21.8% (95%CI 
17.1 – 26.6) in the transportation domain. Economic level was directly associated with occupational, housework and trans-
port-related physical inactivity among males, and with housework and transport-related physical inactivity among females. 
Leisure-time physical inactivity was inversely associated with economic level. We conclude that the direction of association 
between economic level and physical activity is dependent of the domains of activity evaluated.
Keywords: motor activity, social class, epidemiology; cross-sectional studies.
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Introdução
O aumento percentual da ocorrência de do-

enças crônico-degenerativas tem preocupado, na 
atualidade, não apenas as nações desenvolvidas, 
mas também os países em desenvolvimento1-3. Tal 
processo, conhecido como transição epidemiológi-
ca, tem ampliado o foco das políticas públicas de 
saúde para a perspectiva da prevenção, enfatizando 
a prática de atividade física regular como uma das 
prioridades em saúde.4, 5 Apesar disso, estudos de 
tendência temporal6-8 têm mostrado um aumento 
nos níveis de inatividade física em nível popula-
cional.

Existe, de fato, uma multiplicidade de aspec-
tos que podem estar associados à inatividade físi-
ca, dentre eles: barreiras pessoais,9 como a falta de 
tempo, dinheiro e companhia para a prática, bar-
reiras ambientais,10 representadas por condições 
climáticas desfavoráveis, bem como fatores demo-
gráficos e socioeconômicos.11 As conseqüências 
desse comportamento de risco repercutem direta-
mente na ocorrência de doenças e agravos à saú-
de. Pesquisa norte-americana12 mostrou que apro-
ximadamente 12% dos casos de depressão, 18% 
dos casos de diabetes mellitus tipo dois e 31% dos 
casos de doenças cardíacas, osteoporose e câncer 
de cólon são atribuídos diretamente à inatividade 
física.

Em contrapartida, a prática regular de ativida-
de física é capaz de atuar de forma independente 
na prevenção de morbidade13 e mortalidade preco-
ce.14 As atuais recomendações15-17 para indivíduos 
adultos e idosos informam que a atividade física 
aeróbia, quando praticada exclusivamente em in-
tensidade moderada, deve ter duração semanal de 
150 minutos para gerar benefícios à saúde. No en-
tanto, embora seja consenso de que tais atividades 
possam ser acumuladas em blocos de, no mínimo, 
dez minutos, os documentos apresentam divergên-
cias com relação à freqüência semanal mínima ne-
cessária de três16 ou cinco vezes com duração diá-
ria de 30 minutos.15, 17

Cabe destacar que a atividade física pode ser 
praticada em diferentes contextos do dia-a-dia. 
Embora seja realizada a partir de uma escolha pes-
soal e da existência condições favoráveis, priori-
tariamente nos momentos de lazer, também pode 
ser praticada no trabalho, no ambiente doméstico 

e como forma de deslocamento de um local para 
outro. Nesse sentido, um dos fatores mais forte-
mente relacionado com tal comportamento é o ní-
vel econômico.11, 18 A prática atividade física total 
(considerados os domínios lazer, trabalho, domés-
tico e deslocamento) tem se mostrado mais alta 
em indivíduos economicamente desfavorecidos 
quando comparados àqueles com nível econômico 
mais alto.11 Entretanto, quando observada exclusi-
vamente a atividade física no contexto de lazer, tal 
associação se inverte.18

O escasso corpo de evidências científicas de 
base populacional que abordam e comparam a ina-
tividade física em seus diferentes domínios com o 
nível econômico dos indivíduos reforçam a impor-
tância do presente estudo. Tais dados podem servir 
de auxílio para o estabelecimento de estratégias de 
incentivo à prática de atividades físicas sob seus 
diferentes contextos em subgrupos populacionais, 
do ponto de vista econômico, mais vulneráveis à 
inatividade física. Sendo assim, o objetivo do pre-
sente estudo foi avaliar a associação da inatividade 
física em diferentes domínios (lazer, trabalho, ati-
vidades domésticas e deslocamento) com o nível 
econômico, a partir de uma análise estratificada por 
sexo, tendo em vista os distintos comportamentos 
de homens e mulheres para tal comportamento.

Metodologia
O presente estudo fez parte da pesquisa trans-

versal de base populacional intitulada “Avaliação 
da saúde e hábitos de vida da população de Pelo-
tas”, realizada no final do ano de 2006. O trabalho 
foi desenvolvido na zona urbana de Pelotas, ter-
ceiro município mais populoso do estado do Rio 
Grande do Sul. O processo amostral foi realizado 
por conglomerados, em dois estágios, tendo como 
unidades amostrais primárias os setores censitários 
definidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) no censo de 2000 e unidades 
amostrais secundárias os domicílios. 

Foram sorteados 40 setores de forma sistemá-
tica, com probabilidade proporcional ao número de 
domicílios de cada setor e com estratificação por 
renda familiar média do chefe de família. Em cada 
setor sorteado, foi definido aleatoriamente um pon-
to de partida para a seleção das residências a se-
rem visitadas. A primeira residência de cada setor 
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foi incluída de forma sistemática. Após o sorteio 
da primeira residência, foi realizado um pulo de 
sete residências, sendo a oitava delas, a próxima 
moradia a fazer parte da amostra, e assim suces-
sivamente, até se atingir 15 residências em cada 
um dos setores sorteados. Ao final, 600 residências 
foram incluídas no estudo. Nestas, todos os mora-
dores com idade entre 20 e 69 anos foram inicial-
mente considerados como elegíveis. Foram exclu-
ídos deste estudo indivíduos com incapacidade de 
responder as perguntas do questionário por conta 
própria. 

A inatividade física, investigada em quatro 
domínios (lazer, deslocamento, trabalho e domés-
tico), foi o desfecho do estudo. Empregou-se o 
Questionário Internacional de Atividades Físicas 
- IPAQ,19 versão 8, forma longa, avaliando a sema-
na habitual. Utilizou-se como definição de inativi-
dade física a não realização de nenhuma atividade 
física em cada um dos domínios avaliados. Já as 
variáveis independentes, para fins de análise, fo-
ram categorizadas do seguinte modo: sexo (mas-
culino e feminino), idade (20-29, 30-39, 40-49, 
50-59 e 60-69 anos completos), situação conjugal 
atual (com companheiro(a) e sem companheiro(a), 
a partir da dicotomização do estado civil dos indi-
víduos) e nível econômico (A; B; C e D/E, a partir 
do questionário padronizado da Associação Nacio-
nal de Empresas de Pesquisa,20 sendo a categoria 
A o maior nível econômico e as categorias D/E, os 
menores). 

Para a coleta de dados, houve um treinamento 
dos candidatos a entrevistadores com dramatizações 
e aplicação do questionário em um setor censitário 
não incluído na pesquisa. Os entrevistadores com 
melhor desempenho foram selecionados e eram de 
ambos os sexos, com idade mínima de 18 anos e 
tinham, pelo menos, ensino médio completo.	

O processo de controle de qualidade foi rea-
lizado por supervisores de trabalho de campo, a 
partir de revisitas a 25% da amostra, sorteada de 
forma aleatória. Os dados foram duplamente digi-
tados no programa Epi-Info versão 6.04d (Centers 
for Disease Control and Prevention, Atlanta, Esta-
dos Unidos). O programa Stat Transfer foi utiliza-
do para a transferência dos dados para o programa 
Stata, versão 9.0 (Stata Corporation, College Sta-
tion, Estados Unidos), onde foram conduzidas to-
das as análises estatísticas do estudo.  Empregou-

se a estatística descritiva para o cálculo de propor-
ções e respectivos intervalos de confiança de 95% 
(IC95%) para variáveis categóricas, bem como 
médias e desvios-padrão (dp) para variáveis con-
tínuas. Na análise bruta e ajustada foi empregada 
a regressão de Poisson com variância robusta, le-
vando-se em consideração a amostragem por con-
glomerados. Valores p≤ 0,05 foram considerados 
como estatisticamente significativos. Na análise 
multivariável, controlou-se a associação entre os 
domínios da atividade física e o nível econômico 
para a idade e situação conjugal atual dos indiví-
duos. Optou-se por uma análise estratificada por 
sexo em função das diferentes prevalências e ra-
zões de prevalência da inatividade física observa-
das em homens e mulheres de acordo com o nível 
econômico.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Escola Superior de Educa-
ção Física da Universidade Federal de Pelotas sob 
protocolo nº 005/2008. Os dados foram coletados 
após consentimento informado dos sujeitos.

Resultados
Nos 514 domicílios visitados, identificou-se 

1062 indivíduos elegíveis para o estudo e, destes, 
972 responderam ao questionário. O percentual 
de não-respondentes encontrado foi, portanto, de 
8,5%. A amostra foi composta, em sua maioria, por 
mulheres (57,0%) e indivíduos que viviam com 
companheiro (63,3%), sendo a idade média de 41,0 
anos completos (dp 13,4), com a maioria dos en-
trevistados classificados dentro da faixa etária dos 
20 aos 29 anos (26,1%). As demais faixas etárias, 
ou seja, 30-39, 40-49, 50-59 e 60-69 anos foram 
representadas por 20,1%, 25,4%, 17,8% e 10,6%, 
respectivamente. Com relação ao nível econômi-
co, a maior parte dos indivíduos situou-se no nível 
C (41,5%), seguido pelos níveis B (31,3%), D/E 
(18,4) e A (8,8%). Cabe destacar que a variável ní-
vel econômico apresentou o maior número de in-
formações ignoradas (n=8 para os homens e n=10 
para as mulheres). A distribuição das variáveis in-
dependentes, de forma geral, foi muito semelhante 
entre os sexos. 

A prevalência de inatividade física nos quatro 
domínios foi: no lazer, 50,9% (IC95% 45,9 – 56,0); 
no trabalho, 52,0% (IC95% 48,1 – 55,8); nas ati-
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vidades domésticas, 18,3% (IC95% 13,9 – 22,7); 
e no deslocamento, 21,8% (IC95% 17,1 – 26,6). 
Mulheres foram mais inativas que homens nos do-
mínios lazer (RP=1,44; IC95% 1,24 – 1,67) e tra-
balho (RP=1,43; IC95% 1,23 – 1,65). No entanto, 
tiveram uma probabilidade 58% menor de serem 
inativas nas atividades domésticas. No desloca-
mento, não foi detectada diferença estatisticamen-
te significativa entre os sexos. Todos esses resul-

tados foram evidenciados após ajuste para idade, 
situação conjugal atual e nível econômico.

Com relação aos homens (Tabela 1), obser-
vou-se na análise bruta uma associação direta da 
inatividade física nos domínios trabalho, domésti-
co e deslocamento com o nível econômico. Além 
disso, houve associação inversa entre inatividade 
física no lazer e nível econômico. Após controle 
para possíveis fatores de confusão, confirmaram-

Tabela 1
Análise bruta e ajustada estratificada por sexo da inatividade física nos domínios lazer, trabalho, doméstico e deslocamen-
to conforme o nível econômico. Pelotas, RS, 2006.

a RP: razão de prevalências
b IC 95%: intervalo de confiança de 95%
c Análise ajustada para a idade e situação conjugal atual dos indivíduos. 
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Figura 1
Prevalência de inatividade física no lazer em homens e mulheres conforme o nível econômico. Valor p resultante de tendên-
cia linear após análise ajustada para idade e situação conjugal. Pelotas, 2006. 

Figura 2
Prevalência de inatividade física no trabalho em homens e mulheres conforme o nível econômico. Valor p resultante de 
tendência linear após análise ajustada para idade e situação conjugal. Pelotas, 2006. 

se as mesmas associações.
Na análise bruta das mulheres (Tabela 1), hou-

ve associação direta do nível econômico com a 
inatividade física nos domínios doméstico e des-
locamento. No lazer, essa associação ocorreu de 
forma inversa. Na análise ajustada, mantiveram-se 
significativas as mesmas associações. Cabe desta-
car que não houve nenhum tipo de associação da 
atividade física no trabalho com o nível econômico 
no sexo feminino.

Na Figura 1, observam-se as diferentes pre-
valências de inatividade física no lazer confor-

me o nível econômico para ambos os sexos. Nos 
homens, esta ocorrência cresce linearmente de 
15,0% no nível econômico A para 46,6% nos ní-
veis D/E (p=0,002). Já nas mulheres, tal resultado 
é ainda mais expressivo e varia de 31,8% a 63,7% 
(p=0,001).

A prevalência de inatividade física no trabalho 
é apresentada na Figura 2. Destaca-se a redução 
da inatividade física no referido domínio confor-
me a diminuição do nível econômico dos homens 
(56,4% no nível A versus 32,9% nos níveis D/E; 
p=0,005). Já nas mulheres, não foi detectada essa 
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mesma associação (p=0,49).
A Figura 3 mostra a prevalência de inatividade 

física em âmbito doméstico conforme o nível eco-
nômico para ambos os sexos. Tanto nos homens 
quanto nas mulheres, a prevalência de inatividade 
física caiu bruscamente, sendo mais expressiva no-
vamente no sexo feminino (29,6% no nível econô-

mico A versus 7,9% nos níveis D/E; p=0,002).
Por fim, a ocorrência de inatividade física no 

deslocamento é apresentada na Figura 4. Tal preva-
lência se reduz conforme diminui o nível econômi-
co nos homens (52,5% no nível A até 5,6% nos ní-
veis D/E; p<0,001) e também nas mulheres (47,7% 
no nível A até 13,7% nos níveis D/E; p<0,001).   

Figura 3
Prevalência de inatividade física nas atividades domésticas em homens e mulheres conforme o nível econômico. Valor p 
resultante de tendência linear após análise ajustada para idade e situação conjugal. Pelotas, 2006. 

Figura 4
Prevalência de inatividade física no deslocamento em homens e mulheres conforme o nível econômico. Valor p resultante 
de tendência linear após análise ajustada para idade e situação conjugal. Pelotas, 2006.  
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Discussão
Os estudos que se propõem a investigar os 

níveis de atividade física são difíceis de serem 
comparados pelas marcantes diferenças metodoló-
gicas nos instrumentos de mensuração, diferentes 
terminologias, bem como pontos de corte e classi-
ficações utilizados para diferentes desfechos ava-
liados.21 Grande parte dessas investigações utiliza 
a versão curta do IPAQ,11 avaliando a atividade fí-
sica a partir da caminhada, atividades moderadas e 
vigorosas; outras18 abordam apenas as atividades 
físicas realizadas no lazer ou ainda contemplando 
alguns dos domínios da atividade física combina-
dos.22 

A grande maioria dos estudos de base popula-
cional21 opta pelo uso de questionários para a cole-
ta de dados em atividade física. As versões curta23 
e longa19 do IPAQ, questionário mais empregado 
para se avaliar os níveis de atividade física em ní-
vel populacional, foram confrontadas,24 mostrando 
a tendência da versão longa em superestimar os 
níveis de atividade física. Entretanto, a vantagem 
desta última versão está na avaliação dos diferen-
tes domínios da atividade física separadamente.

A prática de atividade física apresenta marcan-
tes diferenças quando homens e mulheres são ana-
lisados separadamente. No geral, mulheres tendem 
a ser menos ativas. O presente estudo acrescentou 
importantes diferenças entre os sexos, quando 
avaliados em particular cada domínio da ativida-
de física. Observou-se uma maior prevalência de 
inatividade física nos domínios do lazer e trabalho 
nas mulheres, corroborando com a atual tendên-
cia da literatura;18, 25, 26 no entanto, nas atividades 
domésticas, a prevalência de inatividade física foi 
mais alta nos homens. Uma possibilidade para o 
encontro desse resultado pode estar relacionada ao 
maior envolvimento das mulheres com os afaze-
res de casa, ligados a manutenção da organização e 
limpeza do lar, sendo, portanto, uma característica 
cultural. Na análise do deslocamento, não foram 
observadas diferenças entre as prevalências de ina-
tividade física quando comparados os sexos. Em-
bora recente estudo27 realizado nos Estados Unidos 
também tenha encontrado tal resultado, a literatura 
aponta, em geral, diferenças entre os sexos, desta-
cando os homens como mais inativos no desloca-
mento.25 A inatividade física no deslocamento me-

rece, portanto, novas investigações em populações 
residentes em países em desenvolvimento, com 
intuito de determinar possíveis fatores associados 
a tal comportamento em ambos os sexos.  

Quando analisada sob o ponto de vista eco-
nômico da população, observou-se em ambos os 
sexos um aumento da prevalência de inatividade 
física no lazer conforme a diminuição do nível 
econômico. Recente estudo18 realizado no Sul do 
Brasil encontrou resultados que apontam para a 
mesma direção e esta parece ser uma relação bem 
estabelecida na literatura.28 Uma possível explica-
ção para maiores ocorrências de inatividade física 
no lazer em subgrupos populacionais economica-
mente desfavorecidos seria a falta de locais públi-
cos adequados à prática de atividade física, como 
parques, praças e pistas de caminhada e ciclismo. 
Isso acaba por repercutir na busca de clubes espor-
tivos e academias de ginástica para a realização de 
atividades físicas nos momentos de lazer, oportu-
nidades essas que, embora amplamente difundidas, 
necessitam de considerável investimento financei-
ro.29 

Outro importante resultado constatado no pre-
sente estudo diz respeito ao fato dos homens de 
maior nível econômico serem mais inativos no 
trabalho e no deslocamento.30 Tal achado pode 
ser explicado pelo fato que indivíduos com maior 
condição econômica utilizam com maior freqüên-
cia veículos motorizados para o deslocamento, en-
quanto aqueles com menor renda fazem maior uso 
de meios de transporte ativos, como caminhada e 
bicicleta,30 assim como estão inseridos em ativida-
des laborais mais extenuantes. Especialmente no 
deslocamento, tais achados não foram significati-
vos quando analisadas as mulheres. Vale destacar 
que o uso de veículos motorizados vem crescendo 
rapidamente, em função das facilidades na aquisi-
ção de meios de transporte, como motos e carros, 
além do fornecimento obrigatório de passagens de 
ônibus para trabalhadores, necessitando de investi-
gações futuras mais aprofundadas.

O provável aumento da prevalência de inati-
vidade física6, 7 gera impactos na saúde, incluin-
do aumento da obesidade, doenças coronarianas, 
hipertensão, diabetes, depressão e outros agravos 
crônicos.12 A aproximação dos profissionais de 
Educação Física com outras áreas de conhecimen-
to, como os campos da educação e planejamento 
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urbano, pode ser a via da mudança da realidade 
apresentada. Essa articulação intersetorial pode, 
por exemplo, conquistar importantes avanços den-
tro do ambiente escolar e planejamento urbano, a 
partir da educação em saúde, priorizando a cons-
trução e manutenção de espaços públicos arboriza-
dos, pistas de caminhada e ciclovias, fortalecendo, 
desse modo, o acesso da população à prática de 
atividades físicas, especialmente no lazer e deslo-

camento. Para isso, sobretudo, o diagnóstico do ní-
vel de atividade física em seus diferentes domínios 
precisa ser considerado. Conhecer a interferência 
das condições econômicas da população na prática 
de atividades físicas regulares, bem como as dife-
renças entre os sexos para tal comportamento são 
indicativos da complexidade dos mecanismos que 
afetam tal processo.
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